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ANTROPOLOGIA DO GÊNERO 
 
 
Ementa: formação e transformações do campo de estudos de gênero; a abordagem 
antropológica do gênero; construção e desconcontrução de identidades sociais; a intersecção 
entre diferentes marcadores sociais e gênero. 
 
Objetivo: familiarizar os estudantes com a produção antropológica na área de teorias do 
gênero.  
 
Metodologia: O curso se estrutura em aulas expositivas e discussões orientadas pela leitura 
dos textos propostos. Para aproveitamento das discussões em sala, é fundamental a leitura 
prévia dos textos. 
 
Avaliação:  
A avaliação consistirá em 3 exercícios individuais de sistematização dos textos (com 
abrangência e prazos indicados no cronograma), valendo 20 pontos cada, e uma prova final, 
valendo 40 pontos. 
 
 
Programa: 
 
 
10/03 – apresentação do programa 
 

1. CONSTRUINDO IDENTIDADES 
 
12/03  

• MEAD, Margaret. Sexo e temperamento. Introdução, Capítulo 17 e Conclusão. 
 
17/03 

• ROSALDO, Michelle Z. e LAMPHERE, Louise. Introdução. In: ROSALDO, Michelle Z. e 
LAMPHERE, Louise (orgs.) A mulher, a cultura e a sociedade. Rio de Janeiro, Editora 
Paz e Terra, 1979.  

19/03 
• ROSALDO, Michelle Z. A mulher, a cultura e a sociedade: uma revisão teórica. In: 

ROSALDO, M.. e LAMPHERE, L. (orgs.) op.cit., 1979.  
24/03 

• ORTNER, Sherry. Está a mulher para o homem assim como a natureza para a cultura? 
In: ROSALDO, M. e LAMPHERE, L. (orgs.) op.cit., 1979.  

 
 

2. FERRAMENTAS DE ANÁLISE: TRANSFORMAÇÕES DE UM CAMPO 
 

26/03 –  Sessão de cinema (filme a definir) 
 
31/03 

• MacCORMACK, Carol. Nature, Culture and Gender: a critique. In:MacCORMACK, C.; 
STRATHERN, M. Nature, Culture and Gender. Cambridge: Cambridge University Press, 
1980. 

 



02/04 - Feriado 
 
07/04 

• BOURDIEU, Pierre. Novas reflexões sobre a dominação masculina. In: LOPES, M.J. 
(org.) Gênero e Saúde. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.   

 
09/04 

• SCOTT, Joan W. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e 
Realidade, Porto Alegre, 16(2):5-22, jul/dez. 1990, pp. 05-19. 

• COSTA, Cláudia Lima. O leito de Procusto: gênero, linguagem e as teorias feministas. 
Cadernos Pagu. Campinas, n.1, 1994. 

 
14/04 

• CORRÊA, Mariza. Do feminismo aos estudos de gênero no Brasil: um exemplo pessoal. 
Cadernos Pagu (16) 2001, pp. 13-29. 

 
16/04 

• ERRINGTON, Shelly. Recasting sex, gender and power: a theoretical and regional 
overview. In ATKINSON, Jane Monning and ERRINGTON, Shelly (ed.). Power and 
Difference – Gender in Island Southeast Asia. Stanford: Stanford University Press, 
1990.   

 
21/04 - Feriado 
 
23/04 – Entrega da primeira reflexão (20 pontos) 
 

3. A IDENTIDADE DESCONSTRUÍDA 
23/04  

• STRATHERN, Marilyn. Entre uma melanesianista e uma feminista. Cadernos Pagu (8/9) 
1997: pp. 7-49 

 
28/04 – Sessão de cinema (Filme: Traídos pelo desejo) 
 
30/04 

• BUTLER, Judith. Problemas de Gênero – Feminismo e subversão da identidade. Rio de 
Janeiro: Civilização brasileira, 2003. (prefácio e capítulo 1 – pp. 07- 60) 

 
05/05 

• LAURETIS, Teresa de.  A tecnologia do gênero. In HOLLANDA, Heloisa Buarque de. 
(org.) Tendências e Impasses – o feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1994.  

 
4.  GÊNERO E PODER: A RELAÇÃO ANTROPOLOGIA-FEMINISMO 

 
07/05 

• CAVALCANTI, Maria Laura V.C.;  FRANCHETTO, Bruna e  HEILBORN, Maria Luiza. 
Antropologia e Feminismo. In: CAVALCANTI, Maria Laura V.C.;  FRANCHETTO, Bruna 
e  HEILBORN, Maria Luiza. (orgs.) Perspectivas Antropológicas da Mulher 1. Rio de 
Janeiro: Zahar Editores, 1981.   
 

12/05 
• MACHADO, Lia Z. Perspectivas em confronto: Relações de Gênero ou Patriarcado 

Contemporâneo?. Série Antropologia, 284, 2000. 
 
 14/05 – Entrega da segunda reflexão (20 pontos) 
 



5. VARIAÇÃO TEMÁTICA 
 

1. Gênero, Violência e Justiça 
 
a. Repensando/ desnaturalizando a violência: Da vítima às relações 

14/05 
• GREGORI, Maria Filomena. Cenas e Queixas: um estudo sobre mulheres, relações 

violentas e a prática feminista. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. Parte II e Conclusão.  
pp. 123-201. 

• MACHADO, Lia Z. Violência Conjugal : os Espelhos e as Marcas. Série Antropologia, 
240, 1998. 

 
19/05 

• GROSSI, Mirian Pilar. Rimando amor e dor: reflexões sobre violência no vínculo afetivo-
conjugal. In: PEDRO, Joana Maria; GROSSI, Mirian Pilar (Orgs.). Masculino, feminino, 
plural: gênero na interdisciplinaridade. Florianópolis: Editora Mulheres, 1998.   

• MOORE, Henrietta. The problem of explaining violence in the social sciences. In: 
HARWEY, P.; GOW, P. Sex and Violence/; issues in representation and experience. 
Londres e Nova Iorque: Routledge, 1994. 

 
21/05 

• SIMIÃO, Daniel Schroeter . Os Sentidos da Violência e a Educação dos Sentidos. 
Lusotopie, Bourdeux, v. 13, n. 2, p. 155-172, 2006. 
 

b. Mecanismos de proteção: repensando a lógica jurídica 
26/05 

• CORREA, Mariza. Morte em família: representações jurídicas de papéis sexuais. Rio de 
Janeiro: Graal, 1983. Introdução, Primeira parte e Conclusão. pp. 19-83 e 299-311. 

 
28/05 

• MACHADO, Lia Z. Atender v[itimas e criminalizar violências/; dilemas das delegacias de 
mulheres. In AMORIM, M. et.al. Juizados Especiais Criminais Sistema Judicial e 
Sociedade no Brasil. Rio de Janeiro: Intertexto, 2003. 

• PASINATO, Vânia. Delegacias de Defesa da Mulher e Juizados Especiais Criminais: 
mulheres, violência e acesso à justiça. Mimeo. ANPOCS, 2004. 

 
02/06 

• DEBERT, Guita; OLIVEIRA, Marcela. Os modelos conciliatórios de solução de conflitos 
e a “violência doméstica”. Cadernos Pagu, n.29. 2007. pp. 305-337. 

• RIFIOTIS, Theophilos. Judiciarização das relações sociais e estratégias de 
reconhecimento: repensando a ‘violência conjugal’ e a ‘violência intrafamiliar’. Revista 
Katál. V.11 n.2, 2008. 

 
04/06 – Feriado 
 

2. Gênero, corpo e reprodução 
 
9/06, 11/06 e 16/06 

• ALMEIDA, Paula Camboim. Gravidez na adolescência em grupos populares urbanos: 
concepções de idade e de maternidade. In: ALMEIDA, H. et. All. (orgs.) Gênero em 
Matizes. Bragança Paulista: Edusf, 2002. pp.177-212. 

• TARNOWSKI, Flávio. “Pai é tudo igual?” Significados da paternidade para homens que 
se autodefinem como homossexuais. In: PISCITELLI, Adriana: GREGORI, Maria F.; 
CARRARA, Sérgio. Sexualidade e Saberes: Convenções e Fronteiras. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2004. 385-414 

• A definir 



 
3. Gênero e Política, ou políticas do gênero (para além dos números) 

 
18/06 e 23/06 

• SIMIÃO, Daniel S. Itinerários Transversos: gênero e o campo das Organizações Não-
Governamentais no Brasil. In:ALMEIDA, H. et. All. (orgs.) Gênero em Matizes. Bragança 
Paulista: Edusf, 2002. pp.17-48. 

• AHLERT, Martina. Correrias e trabalhos no Programa Fome Zero (ou “Eles não têm a 
cara de pau que a gente tem”). Trabalho apresentado em Fazendo Gênero 8 - Corpo, 
Violência e Poder. Florianópolis, 2008. 

 
 
4. Outros marcadores: Raça e Classe 
 
25/06 e 30/06 

• KOFFES, Suely. Entre nós mulheres, elas as patroas e elas as empregadas. In: 
ARANTES, A.A. et.al. Colcha de Retalhos: estudos sobre a família no Brasil. Campinas: 
Ed. Unicamp, 1994. pp. 185-193. 

• PISCITELLI, Adriana. “Sexo Tropical”: comentários sobre gênero e “raça” em alguns 
textos da mídia brasileira. Cadernos Pagu, 6-7, 1996. pp.9-34. 

 
  
 
02/07 – prova (40 pontos) e entrega da terceira reflexão (20 pontos) 
 

Bom Para Pensar: 
 


